
O STU convoca todos para a Plenária dos 
Trabalhadores que acontece hoje (27), às 
12h, no Ciclo Básico, para discutirmos a 
reunião de ontem com a reitoria. 

T
a reunião cobramos da reitoria 

a extensão dos 3,5% para todos os 
servidores, . O 
STU também reiterou a cobrança do reajuste 
do auxílio alimentação, inclusive para os 
inativos. 

Após ouvir o sindicato, o reitor afirmou 
que tanto técnico-administrativos quanto 
docentes merecem valorização de suas 
carreiras, o que evidencia que sua prática 
não condiz com suas palavras. Além de 
conceder um aumento salarial seletivo, 
ainda defendeu o aumento do teto dizendo 

endo em vista o recente aumento do 
teto salarial, n

a título de perdas passadas

que “não é um reajuste, mas ajuste ao teto 
efetivo que está validado naquele momento 
pelo aumento concedido pelo governador”.

Questionado sobre a aprovação do 
percentual sem aval do Consu, Knobel disse 
que não se trata de reajuste e que o aumento 
refere-se à correção do teto.

Sobre a discussão de recompor o salário 
dos demais trabalhadores, o reitor afirmou 
que vamos discutir reajuste na data-base em 
maio . E acrescentou que só poderá pensar 
em recuperação, caso haja margem 
financeira no orçamento.

Em vários momentos da reunião Knobel 
negou que haja dinheiro em caixa, 
ignorando os números apresentados pela 
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diretoria do sindicato, todos embasados na 
recuperação do ICMS ao longo do período. 
Algumas vezes se limitou a dizer que via com 
pre o c up a ç ã o  a  qu e d a  d a  re s e r v a  
orçamentária por conta do seu uso com 
custeio. E outras vezes afirmo que estava se 
esforçando para não chegarmos à situação 
da USP, porque a crise persistia.

A diretoria do STU está monitorando as 
planilhas do Cruesp e constatou que a 
arrecadação do ICMS de janeiro de 2018 
atingiu mais de R$ 8.6 bilhões, o 
comprometimento com a folha no mês de 
fevereiro ficou em 90,51% e no acumulado 
do ano em 93,98%.

Um detalhe interessante é que esse mês 
de janeiro foi maior que o mês de dezembro 
do ano passado. É a primeira vez que isso 
acontece nos últimos três anos! 

Como negar esses números?

O STU cobrou a retomada da discussão 
sobre a criação do fundo salarial e de 
benefício. A proposta foi aprovada em 
assembleia e apresentada à reitoria no ano 
passado, mas até agora não foi discutida.

Se esse fundo tivesse sido criado já teria 
acumulado cerca de R$ 18 milhões no segundo 
semestre de 2017. Dinheiro que poderia ser 
revertido em salário ou auxílio alimentação.

De tanto o STU cobrar, a reitoria 
sinalizou com 

Esperávamos avançar na discussão para 

Fundo pode ajudar a recuperar salário

uma agenda para discutir as 
questões técnicas do orçamento. A reunião 
deve ser marcada nos próximos dias.

A retirada de punições de funcionários 
militantes será encaminhada para solução, 
segundo compromisso reafirmado por Knobel. 

Não às punições

Plenária dos Trabalhadores

chegarmos a algo de concreto e que pudesse 
atender os trabalhadores e trabalhadoras. 
Mas a reitoria insiste no discurso da crise, 
inviabilizando qualquer tipo de proposta de 
valorização dos servidores. 

Ressaltamos que não tem havido uma 
d i sp o s i ç ã o  d a  ge s t ã o  Knob e l  e m  
construirmos um entendimento que seja de 
aplicação viável e justa, observando-se a 
isonomia no tratamento entre as categorias 
que compõem a Universidade.

Diante deste cenário, não podemos tolerar 
essa enrolação e correr o risco de arrastar a 
discussão financeira para a data-base e, ao 
chegar lá, recebermos outro zero de reajuste. 

Precisamos de uma solução para as 
nossas reivindicações, já que nossas perdas 
se tornaram ainda maiores diante dos 3,5% 
repassados de forma seletiva. 

É fundamental que todos participem da 
plenária que vai avaliar o resultado da reunião 
e discutir os próximos passos do movimento. 

Venha hoje (27) ao meio dia no Ciclo 
Básico para discutir essas e outras questões 
do seu interesse!

27/02 (terça-feira) 

28/02 (quarta-feira) 

7/03 (quarta-feira) 

9h: IFCH (Auditório II)
9h: FCM (Sala 10 da Lego)

14h: IC (Sala 85)

9h: IQ (Sala IQ 02)
9h: IEL (sala CL-12)

9h: CAS/Ceci Parcial (Sala de Reunião)
15h: CAS/Ceci Parcial (Sala de Reunião)

7h30: PRODECAD (Sala de Reunião)
16h30: PRODECAD (Sala de Reunião)
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